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Tópicos Especiais em Antropologia II – Turma A (Código 216070) 
Horário: Segunda-feira, 14:00 - 18:00 hs 
Professor responsável: Thiago de Niemeyer Matheus Loureiro 
Supervisão: João Dal Poz Neto 
 
PROGRAMA DA DISCIPLINA:  
 
Afinidade e substância: a dimensão processual do parentesco (Tópicos Especiais em 
Antropologia II) 
 
De que é "feito" o parentesco? Como superar as críticas (em especial aquelas de Schneider) de 
que este é apenas uma ficção, corolário da projeção de categorias ocidentais e da reprodução 
biológica? Em busca de uma literatura que dialogue com essas questões, o curso pretende 
explorar parte da produção que vem propondo alternativas às ideias clássicas relacionadas ao 
tema. Etnografias recentes têm buscado investigar o parentesco em sua dimensão 
"processual": no modo como é produzido e atualizado a partir de coabitação, comensalidade, 
compartilhamento de substâncias e nas concepções locais de "dado" e "construído" implicadas 
nestas relações. Buscaremos, assim, a partir de textos mais propriamente "teóricos" e 
monografias etnográficas, alternativas que permitam investigar o que é "ser parente" para além 
de categorias pré-estabelecidas do parentesco ocidental, amplamente baseadas em ideias de 
consanguinidade.  
 
1ª sessão (17/3) – Apresentação 
DUMONT, Louis. Introduccion a Dos Teorias de La Antropologia Social. Barcelona: Editorial 
Anagrama, 1975. 
 
2ª sessão (24/3) - O parentesco não existe? 
SCHNEIDER, David M. What is Kinship all About?. In: Priscilla Reining (ed.). Kinship Studies in 
the Morgan Centennial Year. Washington: The Anthropological Society of Washington, 1972. p. 
32-63. 

SCHNEIDER, David M. American Kinship: A Cultural Account. Chicago: University of Chicago 
Press, 1980. (Introdução, Conclusão) 

______________. Kinship, nationality and religion in American culture: towards a definition of 
kinship. In: DOLGIN, KEMNITZER &  SCHNEIDER (eds.). Symbolic anthropology: a reader in the 
study of symbols and meanings. New York: Columbia University Press, 1977, p. 63-71. 

_____________. A critique of the study of kinship. Ann Arbor: University of Michigan Press, 
1984. (pp. 3-43; 165-181) 

 
3ª sessão (31/3) - O que é o parentesco?  
SAHLINS, Marshall. What Kinship Is—And Is Not. Chicago: University of Chicago Press, 2012. 
 
4ª sessão - O "dado" e o "construído" (7/4) 
LATOUR, Bruno. Jamais Fomos Modernos. Ensaio de Antropologia Simétrica. Rio de Janeiro: 
Editora 34, 1994. (Introdução, capítulos 1, 2 e 3) 
VIVEIROS DE CASTRO, Eduardo. Imagens da natureza e da sociedade. In: --. A Inconstância da 
Alma Selvagem e Outros Ensaios de Antropologia. São Paulo: Cosac & Naify, 2002. p. 317-344.  
 
5ª sessão - Reconfigurando as unidades de análise (14/4) 
WAGNER, Roy. The Fractal Person. In: STRATHERN & GODELIER (org.). Big Men and Great 
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Men: Personifications of Power in Melanesia. Cambridge: Cambridge University Press, 1991. 
STRATHERN, Marylin. O gênero da dádiva: problemas com as mulheres e problemas com a 
sociedade na Melanésia. Campinas: Editora Unicamp, 2006. (pp.20-115) 
CARSTEN, Janet. After Kinship. Cambridge: Cambridge University Press, 2004. (Capítulo IV) 
 
Feriado (21/04) 
 
6ª e 7ª sessões - "Relacionalidade" (28/4) 
CARSTEN, Janet. After Kinship. Cambridge: Cambridge University Press, 2004.  

VIVEIROS DE CASTRO, Eduardo. Alguns aspectos da afinidade no dravidianato amazônico. 
In: Eduardo Viveiros de Castro. A inconstância da alma selvagem e outros ensaios de 
Antropologia.  São Paulo: Cosac Naify, 2002. 

VIVEIROS DE CASTRO, Eduardo. Atualização e contra-efetuação do virtual na socialidade 
amazônica: o processo de parentesco. In: Eduardo Viveiros de Castro. A inconstância da alma 
selvagem e outros ensaios de Antropologia.  São Paulo: Cosac Naify, 2002. 

VIVEIROS DE CASTRO, Eduardo. The gift and the given: three nano-essays on kinship and 
magic. In: Bamford; Leach. (org.). Kinship and beyond: the genealogical model reconsidered. 
Oxford: Berghahn Books, 2009. p. 237-268. 

 
8ª sessão - Coabitação e Comensalidade 1 (5/5) 
CARSTEN, Janet. The heat of the hearth: the process of kinship in a Malay fishing community. 
Oxford: Clarendon Press, 1997. 
 
9ª sessão - Parentesco e métodos computacionais (12/5) 
Participação: MÁRCIO FERREIRA DA SILVA (USP). Texto a indicar. 
 
10ª sessão - Coabitação e Comensalidade 2 (19/5) 
LÉVI-STRAUSS, Claude. A via das máscaras. Lisboa: Presença; Martins Fontes, 1981. 
 
11ª sessão – A troca mesquinha: o regime avuncular (26/5) 
Participação: JOÃO DAL POZ e ANDRÉA DE OLIVEIRA CASTRO (UFPR). Textos a indicar. 
 
12ª e 13ª sessões - A "família ocidental moderna" (2/6 e 9/6) 
STRATHERN, Marylin. After Nature: English Kinship in the Late Twentieth Century. Cambridge 
University Press, 1992. (Prólogo, Capítulos 1 e 3) 

STRATHERN, Marilyn. 1992. Reproducing the future. Essays on anthropology, kinship and the 
new reproductive technologies. Manchester: Manchester University Press. (Capítulos 1, 3 e 7) 

 
14ª sessão - Parentesco Fictício? (16/6) 
WESTON, Kath. Families we choose: lesbians, gays, kinship. New York: Columbia University 
Press, 1991. 
 
Recesso: Jogo do Brasil – (23/6) 
 
15ª sessão - Discussão de trabalhos finais (30/6) 


